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INTRODUÇÃO  
 
     O Plano ora apresentado traduz o anseio de uma 
gestão realmente comprometida com a população de Boa Ventura. Vem daí o slo-
gan “PORQUE O POVO QUER”. Trata-se de uma proposta de política pública na qual 
se vislumbra a continuidade de um amplo desenvolvimento social. Neste sentido, 
contempla em todos os setores ideias inovadoras que tem como eixo central a ar-
ticulação interinstitucional, conforme organograma anexado a este documento, e 
a busca de parcerias com instituições públicas e privadas que atuam no âmbito 
municipal tanto na esfera pública como na privada, de forma que estas instituições 
passem a exercitar a máxima da responsabilidade social.  
     No momento atual se observa que um dos maiores 
anseios da comunidade está voltado para o setor da saúde. Dessa forma, pretende-
se ampliar os serviços já existentes no município e implantar outros, que juntos 
garantam à comunidade uma assistência digna e contínua, através das estratégias 
constantes do corpo deste Plano.  
     Entretanto, há que se considerar que hoje Boa Ven-
tura assiste à expansão do ensino superior nas mais diversas áreas de formação 
acadêmica, realidade que demanda a adoção de estratégias capazes de garantir 
aos alunos o acesso à universidade e faculdades na da Região, propiciará no futuro 
novos postos de trabalho. Nessa perspectiva, as estratégias voltadas à geração de 
emprego para os jovens, a exemplo do estímulo à implantação de novos empreen-
dimentos no município, também passa a ser uma prioridade.  
     Sendo a vocação do município de Boa Ventura pre-
dominantemente agrícola não se concebe pensar o desenvolvimento local sem for-
talecer a agricultura, com base no desenvolvimento rural sustentável, nem pensar 
na geração de empregos sem que haja o aproveitamento desse potencial agrícola. 
Por essa razão, se pretende fortalecer a relação com instituições como o Sebrae e 
as universidades que atuam no âmbito regional para a implantação de pequenas 
empresas (individuais ou cooperativadas) voltadas ao aproveitamento da produ-
ção agrícola local, conforme a vocação de cada comunidade (plantas medicinais, 
mandioca, hortifrutigranjeiros e outros).  
     Outra ação de grande impacto da futura adminis-
tração também com base na formação de parcerias será a construção de moradias 
populares através do sistema de mutirão. Vislumbra-se, nessa direção, uma articu-
lação entre administração municipal, que participa com a doação de terrenos, agên-
cias financiadoras, que facilitam a aquisição de materiais, e a comunidade, que 
através da sua força de trabalho estará atuando em seu próprio benefício.  
     Além de ações mencionadas, pretende-se estimu-
lar as empresas locais a assumirem uma postura proativa em relação à conserva-
ção dos equipamentos municipais, a exemplo das praças e quadras de esportes, e 
ao apoio a ações de cunho cultural e desportivo, como os clubes de futebol, por 
exemplo.  



     Além das parcerias locais se buscará incansavel-
mente o apoio de órgãos da administração pública nas duas esferas (federal e es-
tadual) por meio de projetos voltados ao desenvolvimento local nas áreas prioritá-
rias (emprego e renda, infraestrutura, saúde, educação, lazer, segurança, habita-
ção) da nossa gestão e que se encontram elencadas ao longo deste documento.  
     Durante todo o mandato a realização dos objetivos 
almejados estará atrelada a valores como trabalho, transparência, responsabili-
dade, realismo, consistência, criatividade e, acima de tudo planejamento. Esses 
são os princípios que deverão caracterizar uma administração forte e verdadeira-
mente comprometida com os anseios da população, marca da nossa trajetória po-
lítica.  
     Destaque-se ainda que todas as ações propostas 
estarão em consonância com a legislação (federal, estadual e municipal vigentes) 
e obedecerão ao princípio da sustentabilidade econômica e socioambiental.  
     Cabe ressaltar que este Programa não se confi-
gura uma ideia acabada ou imposta, mas apenas um esboço das principais ações 
a serem empreendidas, estando aberto a outras contribuições que possam vir a 
surgir ao longo da campanha eleitoral.  
      O detalhamento dessa proposta e outras 
contribuições que vierem a se integrar ao presente plano de governo ocorrerão 
após o certame eleitoral.  
 
EDUCAÇÃO 
 
Revisão do Plano de Carreira dos Professores. 
  
Promoção de melhoria na estrutura física e nos equipamentos das escolas e cre-
ches  
Garantia de transporte digno e eficiente aos estudantes que se deslocam dos po-
voados para a sede municipal  
 
Implantação de biblioteca municipal  
 
Realização de cursos de formação continuada para os professores  
 
Implantar curso preparatório para o vestibular  
 
Implantação do Programa de Informática nas escolas  
 
Premiação dos alunos que mais se destacarem no ensino médio com bolsa para 
as instituições universitárias da rede privada  
 



Edificar uma rede de ensino integral, com todo o aparato necessário para dar uma 
boa educação aos alunos.  
 
Implantar no currículo escolar municipal a Lei Federal 10.639/03, que institui o en-
sino de História e Cultura Afro-Brasileira.  
 
Municipalizar o ensino fundamental de 6ª a 9ª séries.  
 
Eliminar o déficit de vagas na educação de 0 a 5 anos, atendendo plenamente a 
atual demanda.  
 
Implantar   o   programa   Rede   de   Desenvolvimento   e   Educação,   articulando   
universidades   e   centros universitários  para  que  criem  projetos  de  pesquisa 
em  nível  de  pós-graduação,  com  apoio  das  empresas, a serem desenvolvidos 
por professores da rede municipal de ensino junto às suas comunidades, possibili-
tando a elaboração de propostas para suas demandas e potencialidades locais.  
 
Construir  Centros  Integrados  de  Educação  e  Lazer  como  espaços  de  convi-
vência  e  desenvolvimento  de programas educativos, socioculturais e de lazer.  
 
Efetivar  a  adesão  ao  Plano  de  Desenvolvimento  da  Educação  (PDE)  do  go-
verno  federal,  seguindo  as diretrizes pautadas em resultados de avaliação de 
qualidade e de rendimento dos estudantes, criando o ciclo de nove anos no Ensino 
Fundamental.  
 
Estabelecer  um  padrão  de  qualidade  na  rede  municipal  de  educação,  de  forma  
a  garantir  o  bom atendimento a todos os alunos, sem restrição.  
 
Reestruturar a proposta pedagógica voltada ao atendimento de jovens e adultos, 
organizando um currículo voltado  ao  mundo  do  trabalho  e  que  considere  as  
diversidades,  especialmente  quanto  às  questões  de gênero, raça e geração, 
incluindo lazer e cultura no processo educacional.  
 
Manter a oferta de vagas na rede municipal de ensino, com critérios de acesso 
democrático e transparente, promovendo a permanência dos alunos e desenvol-
vendo  esforços pela ampliação gradual da oferta.  
 
Aperfeiçoar a rede de ensino fundamental do município.  
 
Aprimorar os programas de alfabetização de jovens e  adultos.  
 



Implantar  programas  do  governo  federal,  como  Brasil   Alfabetizado  e  Pró-
Jovem,  de  modo  que  esses dialoguem com os novos programas da EJA Munici-
pal.  
 
Aprimorar a política de entrega dos uniformes e materiais escolares, assegurando 
sua qualidade e prazos de entrega.  
 
Aprimorar o transporte escolar para os alunos da rede municipal.  
 
Promover  o  conhecimento  científico,  humanístico,  artístico,  tecnológico  e  o  
desenvolvimento  de  valores éticos.  
 
Considerar a informática e as novas linguagens de comunicação, juntamente com 
a formação permanente e a  valorização  dos  educadores,  a  reorientação  curri-
cular  e  os  métodos  de  avaliação  como  aspectos indissociáveis do processo 
educacional.  
 
Reorganizar as orientações para a construção do Plano Político Pedagógico, de 
modo que ele contemple as necessidades, especificidades e decisões das escolas.  
 
Potencializar o papel da escola nas campanhas educativas sobre temáticas de se-
gurança, do meio ambiente, de saúde, de trânsito e outras.  
Reestruturar  as  ações  para  execução  dos  convênios, aprimorando  o  acompa-
nhamento,  a  supervisão  e qualificando a parceria com as entidades filantrópicas 
que atendem crianças de 0 a 5 anos.  
 
Enfrentar os fatores de evasão escolar, especialmente dos alunos jovens e adultos.  
 
Introduzir e qualificar projetos e programas como: Bibliotecas Interativas, Labora-
tórios de Informática, Ateliê de Artes e Info-Rede.  
 
Elaborar e programar um plano de manutenção para os  equipamentos da rede de 
educação, pensando num espaço que respeite as necessidades do brincar, de fan-
tasiar e produzir conhecimento e pesquisa.  
 
Adotar como fio condutor os princípios da Educação Inclusiva, Democrática e Soli-
dária em todos os níveis e modalidades de ensino.  
 
Aprimorar a formação permanente dos educadores, com  troca de experiências en-
tre eles.  
Criar  canais  de  comunicação  e  assegurar  a  execução de  programas  de  eleva-
ção  de  escolaridade  para  os educadores.  
 



Consolidar   a   capacitação   dos   educadores   na   utilização   da   informática   e   
de   outras   linguagens   de comunicação.  
 
Garantir a inclusão das crianças com deficiência, assegurando acessibilidade, 
equipamentos e formação para os profissionais da rede municipal de ensino.   
 
Implantar Programa de Educação para o Mundo do Trabalho, dirigido aos adoles-
centes com idade entre 14 e 17 anos.  
 
Estabelecer parcerias com as entidades sindicais nos Centros de Educação do Tra-
balhador, possibilitando o aumento da oferta de cursos.  
 
Fortalecer  a  relação  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão  nas  instituições  de  3º  
grau  do  município,  tendo presentes as necessidades do desenvolvimento local e 
regional.  
 
Introduzir de imediato a gestão democrática na administração das unidades de en-
sino. 
 
SAÚDE  
 
A cidade é o território onde as pessoas vivem, trabalham, produzem, criam suas 
famílias e desenvolvem suas potencialidades e seus talentos. Para isso, precisam 
de bens e serviços que em grande parte dependem da atuação do poder público 
municipal, como é o caso da Saúde, por isso propomos: 
 
Ampliação do Programa de Saúde da Família (PSF)  
 
Realização de concurso público para médicos, dentistas, fisioterapeutas, psicólo-
gos, enfermeiros e agentes comunitários da saúde a fim de ampliar os serviços de 
saúde atualmente oferecidos. 
  
Criação de uma central de ambulância visando facilitar o deslocamento dos enfer-
mos residentes nos povoados  
 
Distribuição gratuita de medicamentos para doenças como pressão alta, diabetes, 
colesterol e outros. 
 
Recuperação da estrutura dos equipamentos de saúde (postos) já existentes que 
atualmente encontram-se em mau estado de conservação e com serviços deficitá-
rios. 
 



Promoção de campanhas itinerantes, em todos os povoados, voltadas a exames 
oftalmológicos, ginecológicos e urológicos.  
 
Promover melhorias da estrutura física, dos equipamentos e dos serviços nos hos-
pitais municipal e da Fundação Filantrópica. 
 
Implantação de sistema informatizado de agendamento de consultas e exames 
médicos, por meio de cartões eletrônicos chipados, com fácil acessibilidade para 
os munícipes por meio de pontos eletrônicos distribuídos em diversos pontos da 
cidade e povoados, dificultando assim o tráfico de influência, melhorando o diag-
nostico medico, uma vez que o chip terá o histórico hospitalar do paciente.  
 
Implantar maior eficiência ao Programa Saúde da Família, priorizando os bairros 
de maior vulnerabilidade.  
 
Garantir a melhoria e a humanização do atendimento na rede de saúde pública, 
assegurando uma postura de atenção e cuidado que responda efetivamente à ex-
pectativa da população.  
 
Atender à demanda gerada no município, dentro do princípio da universalidade, 
com atenção integral à saúde, de forma humanizada e com equidade.  
 
Introduzir e ampliar os programas do Ministério da Saúde, tais como Programa Sa-
úde da Família (PSF); Programa Brasil Sorridente; Programa de Atendimento Domi-
ciliar (PAD); Programa de Internação Domiciliar (PID); Farmácia Popular, SAMU 
com qualidade e eficaz (Serviço Móvel de Atendimento de Urgência); Hiperdia; 
CAPS (Centros de Atenção Psico-Social); Saúde do Idoso; Saúde da Mulher; entre 
outros.  
 
Garantir o atendimento da demanda de partos no município.  
 
Estruturar os serviços de pronto-atendimento, adequando-os à demanda das dife-
rentes regiões, mantendo serviços 24 horas e compatíveis com as necessidades 
da população.  
 
Aprimorar o fornecimento gratuito de medicamentos à população na rede de saúde 
ou em domicílio.  
 
Ampliar o atendimento odontológico nas Unidades Básicas de Saúde.  
 
Reestruturar a Vigilância Sanitária, a partir de constatação das necessidades levan-
tadas e realizar ações preditivas, preventivas e curativas.  
 



Aprimorar os programas de atenção integral à saúde da criança e do adolescente, 
da mulher, do adulto, do idoso, do trabalhador, das pessoas com deficiência, 
DST/AIDS e de saúde mental.  
 
Capacitar os servidores para o atendimento humanizado.  
 
Propiciar a capacitação de profissionais nas áreas de geriatria, gerontologia e ou-
tras.  
 
Implantação das UBS (Unidade Básica de saúde) nos povoados, ainda não contem-
plados. 
Construção de uma casa de apoio Capital, para atender acompanhantes dos enfer-
mos.  
 
INFRAESTRUTURA  
 
Construção de Calçamentos e pavimentação de ruas e logradouros públicos;  
 
Construção de Praça e parques; 
 
Realização de obras de saneamento básico em bairros periféricos; 
 
Pavimentação do acesso entre povoados; 
 
Construção de calçamento nas principais ruas dos povoados  
 
Ampliação e Reforma do edifício sede da Prefeitura;  
 
Implantação de Plano de Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos com possibilidade 
de consórcio com municípios vizinhos  
 
Abastecimento de água nos povoados e comunidades da zona rural do município 
Ampliação do cemitério local;  
 
Iluminação das vias de acesso (povoados) e sede municipal  
 
Construção de casas populares em regime de mutirão  
 
Manutenção e ampliação das rodovias vicinais do município  
 
 
Construção de um Matadouro Municipal; 
 



Construção de um Portal na entrada da cidade; 
 
SEGURANÇA  
 
Criação de Guarda Municipal  
 
Tornar realidade o Gabinete de Gestão Integrado Municipal (GGIM), implantando 
Programas de segurança social voltados para a prevenção da criminalidade e a 
cultura da paz. Cabe ao CGIM articular as diferentes esferas de governo em ações 
de segurança no município.  
 
Implantar um amplo sistema de monitoramento das principais vias e equipamentos 
públicos, por meio de câmeras de vídeo, para prevenir e inibir a violência urbana.  
Elaborar o Plano Municipal de Segurança, com participação de representantes dos 
diversos segmentos da sociedade, assim como entidades e órgãos públicos liga-
dos à segurança pública.  
 
Criar o Observatório da Criminalidade no município, sob a direção do Gabinete de 
Gestão Integrado Municipal (GGIM), e manter atualizado sistematicamente o Mapa 
da Criminalidade como pré-condição para estabelecer as ações gerais ou localiza-
das de prevenção.  
 
Revitalizar o convênio com o Programa Nacional de Segurança Pública com Cida-
dania, do ministério da Justiça, visando implantar projetos que articulem políticas 
de segurança e ações sociais preventivas e direcionadas prioritariamente às cau-
sas da violência.  
 
Implantar o projeto Mulheres da Paz, que capacita mulheres que atuam em locais 
de maior risco de criminalidade, visando à reintegração de crianças e adolescentes 
com maior grau de vulnerabilidade.  
 
Implantar o projeto Mediação de Conflitos, que visa capacitar e profissionalizar 
agentes para criar nas comunidades equipes de Mediação de Conflitos que façam 
diagnósticos e atuem na prevenção, facilitando o diálogo entre possíveis protago-
nistas de conflitos. 
 
Implantar o projeto Círculo de Justiça Restaurativa, que busca criar equipes espe-
cializadas em capacitar a própria comunidade a restabelecer a convivência social 
adequada, minimizando os efeitos negativos após a ocorrência de um crime em 
seu espaço de atuação.  
 
Implantar o projeto Lagarto Legal, criando comissão composta por agentes da 
Guarda Municipal e fiscais das áreas de Tributos Mobiliários e Imobiliários, Higiene 



e Saúde, Postura e Abastecimento, com o sentido de orientar os donos de bares a 
cumprir as normas de funcionamento e assim prevenir situações de violência.  
 
Realizar campanhas sistemáticas de desarmamento geral da população, em parti-
cular, o público juvenil, com base no desarmamento mediante incentivos.  
 
Manter programa de apoio ao jovem dependente químico e atuar com rigor visando 
o cumprimento do Estatuto da Criança e Adolescente na proibição de venda de 
bebidas alcoólicas, armas e outros produtos para menores de 18 anos.  
 
Atuar pelo desarmamento infantil, incentivando a troca de armas de brinquedo por 
revistas em quadrinhos.  
 
Atuar de forma integrada com os Conselhos Tutelares, resguardando as competên-
cias legais de cada órgão.  
 
Criar o programa Vizinhança Solidária, com o objetivo de prevenir os atos de des-
respeito à convivência, procurando gerar coletivamente nas comunidades um có-
digo de conduta.  
 
Manter e ampliar o monitoramento por alarme nas escolas e equipamentos da Pre-
feitura.  
Manter atualizada a estrutura da Guarda Civil Municipal, com a compra programada 
dos instrumentos e equipamentos necessários para a adequada prestação de ser-
viços.  
 
Implantar os serviços internos de acompanhamento psicológico e de assistência 
social e ampliar o programa de capacitação permanente, com o objetivo de melho-
rar o desempenho físico e mental dos servidores.  
 
PLANEJAMENTO  
 
Criação do Plano Diretor e Revisão do Código de Obras e de Posturas do município  
 
Promover ações no sentido de adquirir área de infraestrutura capaz de absorver a 
implantação de indústrias para a criação do Distrito Industrial de Boa Ventura no 
campo têxtil. 
 
Fomentar a implantação de pequenas indústrias nas áreas produtoras de milho, 
arroz e feijão, além de frutas. 
 
Cumprimento da Legislação que trata da obrigatoriedade por parte dos municípios 
de aquisição de gêneros da merenda escolar de produtores locais  



 
Implantação do Programa de aquisição de Alimentos, através de parceria com o 
Ministério de Desenvolvimento Social (MDS)  
 
Implantação de Programa de extensão Rural (assistência técnica e distribuição de 
sementes) de acordo com a aptidão de cada povoado  
 
Construção de poços artesianos nas comunidades rurais. 
 
Estímulo à constituição de cooperativas e autogestão, por meio de cursos de ca-
pacitação voltados aos produtores rurais. 
  
Inserção dos mini e pequenos produtores rurais no Programa “Mais Ambi-
ente”/MMA  
Criação da Coordenadoria de Defesa Civil. 
  
Revisão do CAD (Cadastro Único para inserção nos Programas Sociais)  
 
Criação do Programa Bolsa Alimentação para as famílias mais carentes, de acordo 
com CAD. 
 
Implementação de plano para erradicação de casas de taipa  
 
 
CULTURA 
 
Realizar  anualmente  a  festa  “SÃO JOÃO”, um  grande  evento  de  repercussão  
regional,  com objetivo de reunir as manifestações culturais de todos os imigrantes 
e migrantes.  
 
Realizar anualmente as festividades de Carnaval e do Aniversário da Saúde com 
atividades culturais inerentes. 
 
Investir  na  formação  cultural,  abrangendo  as  diversas  linguagens  artísticas,  
com  atividades  voltadas  para diferentes  grupos  (adeptos  do  rock,  do  hip-hop,  
das   histórias  em  quadrinhos  e  do  RPG,  das  escolas  de samba, entre outros), 
alcançando as comunidades das  regiões periféricas da cidade.  
 
Fortalecer  e  dinamizar  as  ações  do  Fundo  Municipal de  Cultura,  objetivando  
maior  participação  dos  produtores culturais da cidade.  
 



Criar  o  Programa  Teia  Teatral,  destinado  a  incentivar  e  subsidiar  a  perma-
nência  de  grupos  teatrais  de reconhecida  importância  para  residência  tempo-
rária e  desenvolvimento  de  atividades  de  formação  em espaços públicos da 
cidade.  
 
Criar  o  Programa  Municipal  de  Fomento  às  Artes  em  Boa Ventura,  que  dará  
apoio  a  iniciativas  nas  linguagens teatral, musical, literária, coreográfica, plástica  
e das culturas populares tradicionais e contemporâneas.  
 
Criar  um  programa  permanente  de  apoio  às  comunidades  das  escolas  de  
marchinhas  carnavalescas  que podem surgir com o incentivo municipal.  
 
Realizar censo cultural na cidade para identificar o que seus diversos atores cultu-
rais criam e produzem.  
 
Promover  a  adesão  e  a  incorporação  do  município  ao Sistema  Nacional  de  
Cultura,  grande  rede  de informação e articulação entre atores da área.  
 
Participar  do Plano  Nacional  do Livro e  Leitura, cujo objetivo  é  promover  o  livro,  
a  leitura, a  literatura  e as bibliotecas.  
 
Criar Pontos de Cultura no município, com apoio do Ministério da Cultura.  
 
Exposição itinerante nas escolas de obras dos diversos artistas da cidade, com 
palestras e atividades desses artistas com os alunos.  
 
Promover  visitas  dos  alunos  da  rede  municipal  aos  ateliês  dos  artistas  da  
cidade  e  realizar  oficinas  no formato “ateliê aberto”.  
 
Promover  exposição  do  acervo  de  obras  da  Prefeitura em  mostras  fixas  e  
itinerantes  nos  diversos equipamentos público. 
 
LAZER 
 
Implantar o Projeto Boa Ventura Feliz, em parques e praças, promovendo oficinas 
e aulas das diferentes manifestações culturais e esportivas e construindo pistas 
para caminhada, playground, áreas para atividades corporais ao ar livre e formação 
da comunidade, além de quadras e campos esportivos.  
 
Criar o projeto de lazer nos bairros, por meio de estrutura móvel, levando diverti-
mento a todas as regiões da cidade, em especial as mais carentes e distantes.  
 



Fortalecer as práticas esportivas na rede de escolas municipais, começando pela 
iniciação esportiva, passando pela disseminação do esporte em larga escala e em 
diferentes modalidades, até a descoberta de talentos para o esporte competitivo.  
 
Valorizar as demais dimensões do esporte: amador (por meio das respectivas ligas, 
clubes e demais organizações), recreativo, paraolímpico e não-olímpico.  
 
Valorizar o futebol de campo como espaço de convivência coletiva e democratizar 
o uso dos campos destinados à sua prática.  
 
Implantar um fórum permanente entre a administração municipal, os clubes e a 
Liga de Futebol.  
 
Desenvolver o Programa Escola Aberta para promover a abertura das escolas pú-
blicas nos fins de semana, realizando atividades como torneios esportivos, capo-
eira, dança de salão, oficinas culturais, videoteca e palestras de interesse da co-
munidade.  
 
Assegurar a formação dos agentes sociais e dos servidores do Esporte e do Lazer, 
em parceria com os projetos sociais e universidades.  
 
Implantar o Projeto de Bem com a Vida para promover orientação e prática de ati-
vidades físicas, como caminhadas, recuperação de cardíacos, acompanhamento 
de hipertensos, entre outros.  
 
SEGURANÇA ALIMENTAR 
 
Implantar o Restaurante Popular de Boa Ventura, em parceria com o governo fede-
ral.  
Articular amplo Programa Integrado de Segurança Alimentar e Nutricional, articu-
lando a política de segurança alimentar e nutricional com a política de inclusão 
social, a economia solidária e o desenvolvimento econômico.  
 
Viabilizar a implantação de merenda diferenciada, no sentido de atender as neces-
sidades nutricionais das crianças matriculadas nas escolas municipais das regiões 
mais carentes da cidade.  
 
Implantar o Banco Municipal de Alimentos, com a captação de alimentos junto à 
rede de comercialização para distribuição à população carente.  
 
Ampliar o acesso da população de baixa renda a alimentos de qualidade.  
 



Ampliar o Programa de Hortas Comunitárias, com assistência técnica para as co-
munidades.  
Estimular a constituição de associações de pequenos agricultores com fins produ-
tivos e oferecer apoio técnico e logístico aos investimentos.  
 
Ampliar e aprimorar o funcionamento de equipamentos públicos como mercado 
municipal e feiras-livres.  
 
Estimular a criação de hortas nos espaços públicos com o objetivo de realizar ati-
vidades educativas para os alunos da rede municipal.  
 
Criar o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e realizar a Con-
ferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional.  
 
Promover cursos de capacitação no processamento de alimentos.  
 
CRIANÇA E ADOLESCENTE 
 
Promover ações integradas nas áreas da Assistência Social, Cultura, Educação, Es-
portes, Lazer e Saúde, enfocando prioritariamente a prevenção e a atenção à famí-
lia. 
 
Promover articulações com o governo federal e o estadual para aplicação de recur-
sos financeiros na cidade, ampliando a oferta de serviços à criança, ao adolescente 
e às suas famílias. 
 
Fortalecer e ampliar a capacidade de atendimento dos programas contra todas as 
formas de violência decorrentes de negligência, abuso, maus-tratos, exploração se-
xual e crueldade em relação à criança e ao adolescente. 
 
Privilegiar atividades sócio-educativas em meio aberto para crianças e adolescen-
tes em situação de vulnerabilidade, com destaque para as ações voltadas à perma-
nência e ao sucesso na escola. 
 
Implantar no município o Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária, 
com a participação de entidades que realizam o atendimento às crianças e aos 
adolescentes em situação de abrigamento, Conselhos de Direitos e Tutelares e As-
sistência Social. 
Aderir ao Programa de Promoção e Defesa dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente, para fomento e apoio a planos, programas e projetos municipais / regionais 
de atendimento protetor à criança e ao adolescente vítima de violência e ao ado-
lescente em conflito com a lei, em parceria com a Secretaria Nacional de Direitos 
Humanos. 



 
MULHERES E POLÍTICA DO GÊNERO 
 
Consolidar, ampliar, divulgar e qualificar os serviços de atendimento às mulheres 
vítimas de violência 
 
Realizar  atendimento  integral,  humanizado  e  de  qual idade  às  mulheres  em  
situação  de  violência,  além  de ações que visem reduzir os índices de violência 
contra as mulheres.  
 
Ampliar as campanhas de combate à violência contra a mulher e os serviços de 
atendimento às vítimas.   
 
Criar o Centro de Apoio e a Casa Abrigo para mulher es vítimas de violência.  
 
Desenvolver  ou  ampliar  programas  e  serviços  que  contribuam  para  a  reestru-
turação  da  vida  das  mulheres que sofreram violência doméstica.  
 
Implantar as medidas previstas na Lei Maria da Penha.  
 
Priorizar as mulheres chefes de família e de baixa renda nos diversos programas 
sociais do município.  
 
Desenvolver  programas  e  atividades  de  cultura,  esporte  e  lazer  destinados  às  
mulheres  nos  equipamentos públicos municipais.  
 
Fortalecer a Frente Regional de Combate à Violência  à Mulher.  
Realizar, em parceria com o movimento de mulheres, o Encontro Mulher e Direitos 
Humanos, entre outras atividades.  
 
Garantir  a  consolidação  de  políticas  públicas  que  garantam  a  defesa  dos  
direitos  dos  setores  social  e culturalmente discriminados.  
 
Potencializar no nível municipal as ações do programa Brasil Sem Homofobia. 
 
MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
 
Criar postos de atendimento da Prefeitura (Prefeitura itinerante) nos bairros, apro-
ximando do munícipe o acesso aos serviços e informações.  
 
Implantar   um   moderno   sistema   de   atendimento   ao   cidadão   via   telefone   
e   internet,   garantindo   o acompanhamento  adequado  da  solicitação  do  muní-
cipe e  com  prazos  pré-definidos  para  a  execução  do serviço.  



Implantar  a  Mesa  de  Negociação  Permanente  com  o  Sindicato  dos  Servidores,  
adotando  instrumento normatizador e regulador da relação do governo com o fun-
cionalismo.  
 
Modernizar o processo de trabalho, com a implantação de sistemas tecnológicos 
capazes de agilizar o fluxo de informações e a qualidade das ações desenvolvidas.  
 
Criar o Observatório de Políticas Públicas para a produção de informações de todas 
as áreas para orientar as ações do conjunto do governo.  
 
Criar  programa  de  formação  continuada  para  os  servidores  públicos,  promo-
vendo  uma  nova  dinâmica organizacional baseada na promoção da qualificação 
e no desenvolvimento das pessoas, na perspectiva de constituição de um quadro 
permanente de gestores públicos.  
 
Garantir  que  os  servidores  participem  de  forma  concreta  na  discussão,  na  
implantação  e  na  avaliação  das ações realizadas.  
 
Implantar  o  planejamento  estratégico  que  norteie  todas  as  ações  do  governo,  
onde  cada  secretaria incorpore esta ferramenta de gestão na sua prática diária.  
 
Utilizar o Orçamento Municipal para medir eficiência, eficácia e concretude das 
ações estabelecidas no  Plano de Governo.  
 
Instituir  política  de  recursos  humanos  que  valorize ,  respeite  e  reconheça  os  
servidores,  com  investimento em  capacitação  e  na  qualificação  profissional,  
sempre  com  vistas  à  melhoria  da  qualidade  do  serviço prestado.  
 
Criar  nova  estrutura  organizacional  que  dê  conta  da s  especificidades  do  
Programa  de  Governo  e  que diminua  os  níveis  hierárquicos,  garantindo  que  
as  decisões  fluam  mais  rapidamente  dentro  da  máquina administrativa.  
 
Implantar  um  processo  de  mudança  da  cultura  organizacional,  visando  romper  
com  as  posturas  e procedimentos burocráticos e estimular novas atitudes do 
servidor, com ênfase na reflexão sobre o trabalho de  integração  das  diferentes  
áreas  da Prefeitura e na  capacitação  para  as  ações  transversais  que  articulem 
essas áreas.  
 
Implantar  o  acompanhamento  e  o  gerenciamento  das  ações  do  governo,  
baseados  na  metodologia  do Planejamento Estratégico Situacional, garantindo o 
cumprimento das definições orçamentárias.  
 



Implantar a Controladoria Geral do Município como um canal de comunicação di-
reta entre o cidadão e a Prefeitura, com o  objetivo  de  atender  diretamente  os  
munícipes  em  reclamações  sobre  os  serviços  prestados  ou  por solicitações 
não atendidas.  
 
Utilizar os sistemas de Tecnologia de Informação na busca de agilidade, simplifi-
cação das tarefas, redução de custos das operações e prestação direta e transpa-
rente de serviços e informações aos munícipes. 
 
RELAÇÃO COM AS COMUNIDADES RELIGIOSAS 
 
Criar e manter canais de diálogo permanente com a comunidade religiosa.  
 
Construir uma pauta de ações e serviços por meio dos quais as comunidades reli-
giosas possam contribuir para a coletividade, em parceria com a administração 
municipal.  
 
Estabelecer uma política de cessão de equipamentos disponíveis na Prefeitura 
para realização de eventos ou celebrações da comunidade religiosa.  
 
Apoiar e promover fóruns, debates e eventos que fomentem a religiosidade na ci-
dade e na região, respeitando a diversidade de orientação religiosa e a separação 
igreja-Estado.  
 
Aproveitar melhor a atuação social das comunidades religiosas, articulando-a com 
a estrutura de atendimento social da administração.  
 
 
PARTICIPAÇÃO CIDADÃ 
 
Implantar o Orçamento Participativo Cidadão.  
 
Implantar o projeto Gabinete Aberto, por meio do qual o prefeito vai realizar audi-
ências públicas nas quais pessoas ou grupos possam apresentar, propor e discutir 
temas.  
 
Instituir novos canais de participação cidadã.  
 
Democratizar a elaboração do Orçamento Municipal, promovendo a participação 
da sociedade local no planejamento, no acompanhamento e na fiscalização da exe-
cução orçamentária.  
 



Difundir a experiência do Orçamento Participativo nas diversas regiões da cidade, 
reforçando o caráter democrático do controle social sobre as ações da administra-
ção municipal.  
 
Consolidar os canais de participação, como os conselhos gestores de unidades ou 
de políticas públicas, no intuito de ampliar os espaços de decisão.  
 
Promover a articulação entre os diversos canais de participação cidadã, na esfera 
municipal, estadual ou federal.  
 
Desenvolver processos de formação continuada para conselheiro, conselheiras e 
lideranças comunitárias, objetivando acesso à informação sobre o funcionamento 
do poder público e das especificidades da administração municipal.  
 
Implantar experiências de mutirão como forma de qualificação e apropriação dos 
espaços públicos.  
 
Desenvolver ações de participação cidadã no conjunto do governo.  
 
Estimular a participação das crianças e dos jovens no desenvolvimento da gestão 
e nas decisões que lhes dizem respeito, estimulando o seu protagonismo e forta-
lecendo sua consciência de cidadania. 
 
Implantar o OCA - Orçamento da Criança e do Adolescente, possibilitando o acom-
panhamento das ações do município voltadas para esse público. 
 
ECONOMIA SOLIDÁRIA 
 
Criar o Fórum Municipal de Economia Solidária.  
 
Organizar o comércio informal de ambulantes.  
 
Estimular o intercâmbio entre os empreendedores, para criarem uma rede de eco-
nomia com o objetivo de divulgar e comercializar seus produtos e serviços.  
 
A Participação Cidadã é fundamental na nossa concepção de administração muni-
cipal. Ela deve ser incorporada ao dia-a-dia da gestão pública, não apenas como 
uma diretriz, mas também como marca e método de trabalho. 
 
Entretanto, as experiências em andamento de democratização da gestão pública 
local têm mostrado que a mera criação dos espaços de participação, como conse-
lhos e fóruns, não é suficiente para garantir que essa participação ocorra de fato. 



É necessário capacitar os diversos atores da sociedade civil e do poder público 
para exercitar o controle social da gestão dos serviços implementados.  
 
Esse processo exige uma prática pedagógica da participação cidadã que possibi-
lite à população o efetivo exercício da democracia e da cidadania ativa no fortale-
cimento das esferas públicas e na construção de uma nova cultura política. No 
atual governo, as camadas populares não têm voz, nem vez. Mas nós vamos traba-
lhar para alterar esse quadro.  
 
Nosso compromisso é incentivar e abrir canais efetivos de participação da comu-
nidade na gestão da nossa cidade.  
 
Ela contribui para desenvolver os valores de solidariedade, justiça, união, respeito 
ao outro, tolerância, humildade, esperança, abertura ao novo e disponibilidade à 
mudança como elementos de uma ética universal que deve estar na base das ações 
de educação para a cidadania. Entendemos que há uma clara articulação entre es-
sas ações e aqueles referentes à modernização administrativa e reforma do Estado 
no plano local. Pretendemos que toda a Prefeitura se empenhe na constante me-
lhoria da produtividade, buscando de forma participativa um novo modelo baseado 
em um programa de Gestão de Qualidade.  
 
Para isso, são muito importantes iniciativas que tenham como objetivo agilizar e 
qualificar o atendimento, descentralizar os postos de informação, e disseminar o 
uso da Tecnologia da Informação e da internet como meio de interação com os 
munícipes. Nosso compromisso é realizar uma administração transparente, efici-
ente e democrática, capaz de incorporar efetivamente a participação dos cidadãos, 
permitindo maior controle social sobre a prestação do serviço público e as ações 
realizadas.  
 
Realizar o planejamento de médio e longo prazo, comparticipação da sociedade, 
tendo como perspectiva: Boa Ventura 2020 – a cidade que queremos. 
 
 
GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 
 
Ampliar a política de microcrédito para pequenos empreendedores, por meio do 
Banco do Nordeste, SEBRAE e etc.  
 
Consolidar o Programa de Incubadora de Cooperativas 
 
Aperfeiçoar as ações do Centro Público de Trabalho e Renda.  
 
Estimular o desenvolvimento da prática do cooperativismo.  



 
Apoiar as pequenas e médias empresas, favorecendo sua competitividade no mer-
cado.  
 
Estimular as iniciativas associativas, por meio de grupos de produção, comerciali-
zação, compras compartilhadas, cadeias produtivas, associações e cooperativas 
nos diversos setores da economia.  
 
 
DESENVOLVIMENTO SÓCIO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL 
 
Implantar uma rede de tele centros públicos voltados para a inclusão digital, espe-
cialmente da juventude.  
 
Criar programa de estímulo à inovação e ao desenvolvimento tecnológico, apoi-
ando especialmente os estudantes em seus projetos e sua relação com as univer-
sidades.  
 
Estimular as ações do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) no municí-
pio.  
 
Implantar um Centro de Convenções, promovendo o turismo de negócios na cidade.  
 
Vincular Boa Ventura às redes internacionais de cooperação voltadas ao desenvol-
vimento sustentável e à proteção ambiental, articulando as relações no âmbito do 
Mercosul.  
 
Aprimorar o Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda no município.  
 
Centralizar as ações voltadas para o desenvolvimento local sustentável e solidário, 
articulando a Incubadora de Empreendimentos Econômicos Solidários, Banco do 
Nordeste, credi-amigo.  
 
Criar a Rota da Mandioca de Boa Ventura, visando fomentar a economia familiar, 
valorizar a cultura local e incentivar o turismo na cidade.  
 
Elaborar a composição e o funcionamento de um Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Econômico.  
 
Criar a Cidade Digital, oferecendo acesso gratuito de banda larga à internet, com 
disponibilização de um pacote mínimo de serviços para toda população. 
 
MEIO AMBIENTE E ÁREAS MANANCIAIS 



 
Preservar as áreas de mananciais, compatibilizando o uso econômico e social com 
a recuperação do passivo ambiental.  
 
Prover e/ou melhorar a infraestrutura e os serviços nas áreas de mananciais sem 
afetar a sustentabilidade ambiental.  
 
Garantir a realização de obras de saneamento ambiental em áreas de mananciais, 
selecionando tecnologias compatíveis com a sua preservação e conservação.  
 
Realizar  a  regularização  fundiária  de  loteamentos  em  áreas  de  mananciais,  
envolvendo  os  moradores  no projeto, e intensificar as ações de fiscalização, pla-
nejamento e educação ambientais, visando o controle de ocupação e atividades 
destas áreas.  
 
Criar  e  implantar  unidades  de  conservação  municipais  e  implementar  seus  
respectivos  planos  de  manejo, consolidando a proteção dessas áreas.   
 
Recuperar   ambientalmente   assentamentos   precários   localizados   em   APPs   
(Áreas   de   Preservação Permanente).  
 
Buscar  parcerias  com  as  demais  esferas  de  governo  para  desenvolver  projetos  
para  recuperação  da  APRM (Área  de  Proteção  e  Recuperação  dos  Mananciais),  
tais  como  obras  de  saneamento,  atividades  de  lazer  e educação  ambiental  e  
iniciativas econômicas  não  impactantes e  compatíveis  com a  conservação am-
biental da área, como ecoturismo e produção vegetal.  
 
Elaborar e implementar mecanismos e estratégias de despoluição e recuperação 
de solo, água e ar.  
 
Estimular  e  apoiar  parcerias  e  iniciativas  próprias   da  comunidade  para  a  
requalificação  ambiental  de  áreas públicas e privadas, incentivando a prática da 
conservação.  
 
Manter  presença  ativa  na  Secretaria  de  Meio  Ambiente  da  Secretaria  de  
Estado,  a  fim  de  garantir  o recebimento da compensação devida aos municípios.  
 
Garantir o repasse estadual de recursos provenientes de compensações ambien-
tais, como o ICMS ecológico devido ao município, e sua consequente aplicação em 
projetos ambientais 
 
ÁGUA, ESGOTO E RESÍDUOS SÓLIDOS 
 



Rever o Plano de Investimento previsto no termo de transferência dos serviços de 
água e esgoto da CAGEPA. 
 
Estabelecer  o planejamento e a fiscalização dos serviços de água e esgoto.  
 
Atuar  para  garantir  a  melhoria  da  qualidade  da  água   para  a  comunidade,  
preservando  os  objetivos  que orientaram sua criação.  
 
Criar Cooperativa de reciclagem de lixo do município e de municípios vizinhos.  
 
Trabalhar  para  ampliação  e  diversificação  da  cobertura  das  redes  de  abaste-
cimento  de  água  e  do esgotamento sanitário no município.  
 
Elaborar e implementar o Plano Diretor de Água e Esgoto.  
 
Articular ações visando à execução de obras e outro s serviços que viabilizem o 
tratamento dos esgotos pela  
Estação de Tratamento de Esgotos existente.  
 
 Intensificar  as  ações  de  fiscalização  para  elimina r  o  despejo  de  esgotos  em  
redes  de  águas  pluviais  e  de águas  pluviais  em  redes  de  esgotos,  visando  
minimizar  o  retorno  dos  dejetos  em  períodos  de  chuva  e  a poluição de bueiros 
e córregos.  
 
Elaborar  e  implementar  o  Plano  Setorial  de  Drenagem,  visando  identificar  os  
pontos  de  alagamento  ou inundação, as soluções necessárias e a priorização de 
ações e obras.  
 
Combater  enchentes,  executando  obras  de  drenagem,  desenvolvendo  projetos  
de  recuperação  de  APPs (Áreas de Preservação Permanente) e definindo padrões 
de ocupação do solo que permitam aumentar sua permeabilidade.  
 
Garantir  o  cumprimento  dos  cronogramas  de  manutenção,  limpeza  de  margens  
e  desassoreamento  de córregos, bem como a limpeza das bocas-de-lobo.  
 
Manter  a  gestão  junto  ao  governo  do  Estado,  buscando  a  implantação  de  
sistemas  que  minimizem  os problemas de inundação do município.  
 
Intensificar a captação de recursos destinados à expansão e melhoria do sistema 
de drenagem.  
 
Estimular  as  práticas  de  redução,  triagem,  reciclagem  e  reutilização  de  resí-
duos  sólidos,  bem  como  a organização  do  mercado  de  recicláveis  e  o  fomento  



à   geração  de  emprego  e  renda,  estimulando  a organização de associações 
comunitárias e cooperativas de catadores. 
 
Elaborar e implementar a Política Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental.  
 
Revisar o Plano Diretor do município para sua adequação à Política Municipal de 
Gestão e Saneamento Ambiental e à Lei Específica.  
 
Fortalecer o Conselho Municipal de Meio Ambiente.  
 
Criar o Fundo Municipal de Meio Ambiente, para recebimento e alocação de recur-
sos provenientes de multas, impostos e outros a serem utilizados em ações de 
proteção e conservação ambientais.  
 
Implantar o Sistema de Gestão Ambiental Municipal em conformidade e integrado 
ao Sistema Nacional de Meio Ambiente (Sisnama) e ao sistema estadual.  
 
Implantar o Sistema Municipal de Licenciamento Ambiental, oferecendo respostas 
mais rápidas ao empreendedor.  
 
Intensificar ações de fiscalização ambiental integrada aos demais órgãos ambien-
tais.  
 
Implantar sistema de controle com ênfase na prevenção de eventos críticos de po-
luição, fixando, inclusive, metas de redução.  
Criar sistema de monitoramento de áreas de risco, articulado com a Defesa Civil, e 
executar as obras prioritárias.  
 
Estabelecer meios de redução de passivo ambiental, em parceria com os respon-
sáveis, identificando e caracterizando as áreas contaminadas do município, bem 
como propondo soluções e intervenções adequadas a cada caso.  
 
Oferecer orientação gratuita à população para orientação sobre os procedimentos 
e legislações ambientais, assim como em ações de defesa dos cidadãos prejudi-
cados por danos ou passivos ambientais.  
 
Programar, fortalecer e ampliar ações integradas de educação ambiental, envol-
vendo os diversos setores na mobilização da população para a resolução de pro-
blemas locais e regionais.  
 
Criar a Rota de Ecoturismo “Coluna Prestes” em Boa Ventura. 
 
Promover a Educação Ambiental na Rede Municipal de Ensino.  
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